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RESUMO
Procuramos  perceber  as  variadas  construções  narrativas  formuladas  por  meio  das 

transposições intermidiáticas do conto de fadas de Bela Adormecida para o cinema, 

levando em conta os contextos de produção e recepção em que estão inseridas. Dessa 

maneira,  identificamos  quais  seriam  as  aproximações  e  distanciamentos  entre  três 

versões da história: o conto “Sol, Lua e Tália”, de Giambattista Basile, o filme “A Bela 

Adormecida” (EUA, 1959) e o longa-metragem “Beleza Adormecida” (AUSTRÁLIA, 

2011),  concluindo que as grandes transformações estão,  em especial,  relacionadas à 

representação do feminino e à construção narrativa da protagonista.

PALAVRAS-CHAVE: Transposição  intermidiática;  Narrativa  cinematográfica; 

Contos de fadas; Bela Adormecida.

CORPO DO TEXTO
Apresentação: uma mesma história pode ser convertida em longas-metragens 

diferentes  dependendo  dos  contextos?  Popularmente  chamado  “adaptação”,  este 

processo  é  possível.  Denominado  por  Claus  Clüver  (2011)  como  transposição 

intermidiática,  consiste  em  contar  novamente  uma  história,  mas  agora  numa  mídia 

diferente.  Claro,  levando em conta  as  possibilidades e  as  limitações do novo meio. 

Clüver  (2006),  ademais,  utiliza  nomenclaturas  “texto-fonte” e  “texto-alvo” para 

diferenciar as duas obras, respectivamente, de acordo com a delimitação de qual delas 

seria a original e qual seria a inédita. 
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 Com  isto  em  mente,  nosso  objetivo  consistiu  em perceber  as  variadas 

construções  narrativas  elaboradas  a  partir  de  transposições  intermidiáticas  de  Bela 

Adormecida para o cinema, levando em conta os distintos contextos de produção e 

recepção em que estão inseridas  e  o  entendimento de que a  construção técnica das 

narrativas  não  está  descolada  do  pensamento  de  um  determinado  momento  (ECO, 

1991).

Com tudo isto  em mente e  partindo de autores  como Coelho (2012),  Souza 

(2015)  e  Bettelheim  (2021),  trabalhamos  um  gênero  de  histórias  detentor  de  uma 

riqueza  de  contextos  notabilíssima:  os  contos  de  fadas.  Estes  foram  por  séculos 

contados  e  recontados  de  inúmeras  formas  em  diversos  meios.  Acreditamos 

(corretamente)  que  certas  leituras  recentes  refletem  uma  aproximação  temática  (de 

elementos  atualmente  considerados  como  “pesados”)  com  versões  mais  antigas, 

coletadas da tradição oral no século XVII. 

Metodologia: baseando-se  em  Clüver  (1997)  e  Xavier  (2003),  primeiro, 

partimos  do  texto-alvo  (tomando  ele  como  independente)  e  identificamos  “[…]  as 

omissões e persistências, as transformações e expansões […] [e] as interferências do 

texto-fonte  […]”  no  texto-alvo  (CLÜVER,  1997,  p.  45).  Para  tal,  pontuamos  os 

contextos –  buscando  compreender  a  influência  deles  na  elaboração  narrativa  dos 

textos-alvo  e  apreender  como  um  texto-alvo  transmite  mensagens  e/ou  valores 

variegados ao utilizar  de  signos  novos ou signos  existentes  nos  textos-fonte  com o 

propósito de subverter ou reforçar aspectos. 

Os critérios para estudar as transformações entre textos foram propostos por 

Xavier,  sendo:  1)  fábula  versus  trama;  2)  contar  versus  mostrar;  3)  revelar  versus 

esconder;  4)  os  distintos  “pontos  de  vista”.  Cientes  de  que  as  aproximações  e  os 

distanciamentos  entre  versões  muitas  vezes  podem  ocorrer  também  no  escopo 

estilístico,  encaramos  também  elementos  do  sistema  formal  fílmico  que  não  são 

estritamente narrativos, mas que cooperam com o desenvolver da história.  Ademais, 

pontuamos em qual  design  narrativo, partindo de conceituações de McKee (2006) e 

Mendes (2009), as obras se encontram, levando em conta a possibilidade de híbridos 

entre os desenhos de história.
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Importante  esclarecer  que  fidelidade  ao  texto-fonte  não  é  considerada  como 

critério.  Ela não é obrigatória  nem relevante,  pois  o novo não pretende substituir  a 

versão original (CLÜVER, 2006). 

Análise: investigamos três textos [em sentido não restringido ao verbal].  Em 

primeiro  lugar,  estudamos o  conto  “Sol,  Lua  e  Tália”  da  coletânea  “Pentamerone” 

(1634),  de Giambattista  Basile.  De acordo com Souza (2015),  esta  história  consiste 

numa  das  primeiras  versões  de  Bela  Adormecida  em  linguagem  escrita  e  envolve 

elementos “pesados”, como estupro, adultério, assassinato e canibalismo, contando com 

uma personagem principal (chamada Tália) que é passiva, plana e vulnerável.

Por  sua  vez,  o  segundo  texto consistiu  no  longa-metragem  “A  Bela 

Adormecida”  (EUA,  1959,  produzido  pelos  estúdios  Disney,  dirigido  por  Clyde 

Geronimi,  Les  Clark,  Wolfgang  Reitherman  e  Eric  Larson).  Nele,  pontuamos  a 

manutenção  da  passividade  e  a  planificação  da  personagem  principal,  Aurora. 

Entretanto,  sua  vulnerabilidade  é  atenuada  pelo  surgimento  de  conceito  inédito  de 

infância  e  do  ideário  romântico  e  cristão  que  predominava  à  época  de  produção. 

Ademais,  esta  sustentação cristã  culmina  na  importância  de  temas  como felicidade, 

amor,  família  e  inclusive beleza (esta  última colabora na elaboração de um olhar – 

visual mesmo – patriarcal da mulher). Estes e outros elementos possuem destaque na 

conjuntura dos Estados Unidos do século XX (em especial, porque estava dominada 

pelo  Código  Hays  –  um  conjunto  de  regas  morais  determinadas  por  associações 

religiosas e aplicadas no cinema Hollywoodiano entre 1930 e 1968), investigada por 

Alves (2014). 

Hodiernamente,  animações  ocidentais  são  bastante  associadas  ao  público 

infantil,  porque  estúdios  (como  a  Disney)  infantilizaram  os  contos  por  meio  da 

suavização  de  passagens,  da  criação  superficial  de  personagens,  da  construção  de 

estereótipos  –  esta  última  estudada  por  Machida  e  Mendonça  (2020)  –,  e  outros 

procedimentos.  Esta  associação  ocorre  mesmo  com  as  histórias  possuindo, 

originalmente, temas e públicos distintos: para  Souza (2015), elas costumavam fazer 

parte  da  tradição  de  entretenimento  adulto.  Assim,  Bettelheim  (2021)  defende  que 

leituras  para  o  cinema  e  televisão  foram  convertidas  numa  “diversão  tola”,  sendo 

versões simplificadas que “abrandam o sentido” (BETTELHEIM, 2021, p. 34) e que 
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subtraem  a  significação  intrínseca,  aquela  mais  profunda  e  que  conversa  com  o 

subconsciente, aos contos de fadas.

Mas  a  quem  podemos  atribuir  esta  subtração?  Acreditamos  que  esteja 

relacionada  ao  desencantamento  do  mundo.  Para  Weber  (2004)  consiste  numa 

“desmagificação”  das  sociedades  ocidentais  por  meio  da  ciência  e  da  religião.  “No 

mundo moderno, não há mais a necessidade de recorrer a entidades metafísicas para 

dominar a realidade, isso é suprido pela razão e meios técnicos” (CARDOSO, 2014, p.  

118). Portanto,  a  magia  (no  sentido  de  fascínio,  encanto,  etc.) inerente  aos  contos 

populares acabou sendo destituída de protagonismo, sem conseguir continuar abarcada 

pela modernidade.

Neste  escopo  “desmagificado”,  analisamos  “Beleza  Adormecida” 

(AUSTRÁLIA,  2011,  escrito  e  dirigido  por  Julia  Leigh).  Existe,  neste  filme,  o 

esvaziamento  do  maravilhoso  –  que  foi  conceituado  por  Todorov  (2017).  Noutras 

palavras,  não  estão  presentes  fadas,  príncipes,  castelos  e  outros  elementos.  Por 

conseguinte, existe uma aproximação com públicos adultos, contando com temáticas 

como o abuso sexual e consumo de drogas. Outrossim, assinalamos a erotização da 

protagonista  Lucy,  com  o corpo  dela  representado  de  modo  a  subverter  a 

dessexualização romântica de Aurora e das mulheres estadunidenses dos anos 1950. 

Este  longa  possui  como base,  além do  conto  Bela  Adormecida,  o  romance 

escrito  por  Kawabata,  “A  Casa  das  Belas  Adormecidas”  (1961),  permitindo  a 

compreensão da não linearidade das transposições; ou seja, são vários os textos-fonte 

que influenciam, em conjunto, a criação de um texto-alvo.

Concluímos  que,  entre  as  versões  escolhidas,  as  principais  transformações 

relacionam-se à construção da personagem principal  e  à  construção do feminino no 

cinema. 

Apesar  de  somente  estas  narrativas  terem  sido  escolhidas,  entendemos  que 

existe  uma  variedade  de  transposições  de  Bela  Adormecida  produzidas  em  vários 

períodos  da  história.  Dessa  forma,  percebemos  que  os  objetos  escolhidos  são 

preponderantes  à  pesquisa,  uma vez  que se  mudam os  contextos  de  produção e  de 

recepção  dos  textos-alvo  de  maneira  considerável.  Estes  contextos  permitem  que 

formulemos  inúmeras  de  questões  sem,  todavia,  nos  compulsar  ao  alcance  de 

conclusões  absolutas.  Portanto,  mais  nos  interessamos  pela  identificação  das 
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interpretações  possíveis  de  acordo  com  os  períodos  do  que  pela  constatação  de 

interpretação  incontestável,  aquela  imaginada  pelos  autores/criadores,  dos  textos 

investigados.  Pudemos,  então,  estruturar  a  pesquisa  nos  aprofundando  primeiro  no 

estudo das transposições,  contos de fadas e  construção técnica de narrativas  para  o 

cinema. Depois, analisamos os objetos do corpus.

Contribuições  da  pesquisa: acreditamos  que  nosso  estudo  proporciona  uma 

compreensão  das  variadas  possibilidades  de  construção  narrativa  para  o  cinema, 

reiterando  o  não  descolamento  delas  do  pensamento  de  uma  época.  Possibilita, 

outrossim, melhor entendimento das transposições intermidiáticas e das cadeias quase 

infinitas  de  conexões  que  existem  entre  elas.  Por  fim,  auxilia  na  compreensão  do 

processo prático de roteirização, colaborando para a formação do profissional roteirista.
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